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Sudão, Darfur  –  Mulher lamenta aumento de casos de violação

            Pacífico
ou revolucionário?

JESUS DE NAZARÉ
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O

Um revolucionário 
que queria derrubar 
um exército ou um 
pacifista que inspirou 
os primeiros cristãos 
a recusarem alistar-se 
no exército romano? 
Dois biblistas, 
Joaquim Carreira das 
Neves e Simon J. 
Joseph, analisam a 
controversa biografia 
do «Nazareno da 
História» da autoria 
de Reza Aslan.

O iraniano-americano Reza Aslan ad-
mite, numa entrevista por telefone, de 
Los Angeles (Califórnia, EUA), que 
podia ter escolhido «revolucionário» 
para descrever Jesus. No entanto, ano-
ta, na Palestina do século i, a palavra 
«zelota» não tinha conotação pejorati-
va. Pelo contrário, era um elogio para 
os judeus. Para Aslan, que emigrou de 
Teerão para os EUA depois de Kho-
meini ter instaurado uma República 
Islâmica, escrever sobre o Jesus não di-
vino tornou-se quase uma missão. 
Diz ele, no início da obra: «Quanto mais 
aprofundava a Bíblia para me armar 
contra as dúvidas dos não crentes, mais 
distância descobria entre o Jesus dos 
Evangelhos e o Jesus da História – en-
tre Jesus, o Cristo, e Jesus de Nazaré. Na 
faculdade, onde iniciei os meus estudos 
oficiais de história das religiões, o des-
conforto inicial depressa se transformou 
na minha dúvida total» (pp. 16-17).

deixou-me confuso e espiritualmente 
à deriva» (p.17).

Messias falhado?
No trajecto de «duas décadas de rigo-
rosa investigação académica das ori-
gens do Cristianismo», Aslan deixou-
-se, então, seduzir por um outro Jesus: 
«o camponês e revolucionário judeu, 
que desafiou o regime do mais podero-
so império que o mundo jamais conhe-
ceu e saiu derrotado». 
Porque lemos, em O Zelota (p.187), 
que os judeus do século i «já tinham 
decidido construir o argumento teo-
lógico de que Jesus seria Cristo», per-
guntámos a Aslan se, na sua inves-
tigação, se deixou surpreender pelo 
que foi «descobrindo», ou se estava 
também determinado a desmontar, a 
qualquer custo, a «fabricação» de um 
«Jesus celestial» em que acreditou en-
quanto cristão evangélico. Respondeu: 
«Em parte alguma digo que Jesus não é 
Deus. Como investigador, esta questão 
não me interessa. Não contradigo a di-
vindade de Jesus. Só não acredito que 
Jesus seja a única divindade na Terra, 
que seja exclusivamente divino. Não 
quis provar nada. O que digo é que a 
afirmação dos discípulos sobre a divin-
dade de Jesus era invulgar, sem prece-
dentes. Não é um facto histórico.» 
«No que toca à investigação», acres-

Joaquim Carreira das Neves, especialista 
em Estudos Bíblicos e Orientais, consi-
dera que o «ímpeto obsessivo» de Aslan 
em mostrar um Jesus que veio «trazer 
a espada e não a paz» talvez se deva ao 
facto de ter sido «um cristão evangélico 
ultraconservador», antes de se reconver-
ter às origens muçulmanas dos antepas-
sados. «Jesus nada tem que ver com o 
cristianismo fundamentalista.»
Aslan confessa: «A base do cristianis-
mo evangélico […] é a crença incon-
dicional de que todas as palavras da 
Bíblia são emitidas por Deus e verda-
deiras, literais e isentas de erro. A sú-
bita compreensão de que essa crença é 
pateta e irrefutavelmente falsa, de que 
a Bíblia está repleta de erros e contra-
dições mais flagrantes e óbvios  […] 

Espanha, Madrid  –  Mulheres protestam contra a violência sexual
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centou, «o mais difícil de aceitar foi a 
decisão de Jesus ir até Jerusalém. Não 
há maneira de entender esta decisão 
excepto como uma decisão de morrer. 
Porque fez isso? Estava a ser bem-su-
cedido. Tinha seguidores. Evitara todo 
o tipo de sarilhos. Conseguira escapar 
às autoridades. E, no entanto, um dia, 
sem que ninguém esperasse, decidiu: 
“Chega! Vamos sacrificar-nos.” Há algo 
de profundo nesta declaração e preci-
samos de a compreender.»
Se Jesus tivesse sido apenas mais um 
zelota, e um zelota falhado, teria Aslan 
publicado este livro? «Bem, bem....», 
replica o autor, hesitante. «Não con-
sidero Jesus um zelota falhado, mas 
um messias falhado. No século i, um 
judeu que proclamasse ser o Messias 
estaria a dizer que era descenden-
te do Rei David... se não fizesse isso, 
não era o Messias. Dezenas de judeus 
clamaram ser “messias”, mas eram 
“messias falsos”. Por alguma razão, 
todavia, Jesus é apresentado como o 
verdadeiro Messias, apesar de ter fra-
cassado como os restantes. Para 2000 
milhões de cristãos em todo o mundo, 
e dois mil anos depois, Jesus é o Mes-

peza” do Templo. Não está certo dizer 
que Jesus é um zelota só por causa 
daquele texto, mesmo que, aqui, Jesus 
tenha uma imagem de zelota. Noutros 
evangelhos, como os de Mateus e Lu-
cas, temos apenas três ou quatro frases 
sobre a purificação do templo.»
«É de louvar o estudo que ele [Aslan] 
faz sobre os zelotas do tempo de Jesus, 
porque não há dúvida de que havia 
zelotismo», refere o frade franciscano, 
autor de várias obras, designadamente, 
Jesus Cristo – História e Fé (1989). «No 
tempo de Jesus, havia um messianismo 
zelótico, mas todos esses zelotas despa-
receram. Se Jesus tivesse sido apenas 
um zelota, teria desaparecido comple-
tamente da História.» 
«Por cada argumento bem atestado, 
profundamente investigado e eminen-
temente abalizado acerca do Jesus his-
tórico, há um argumento igualmente 
bem atestado, igualmente investigado e 
igualmente abalizado que se lhe opõe», 
reconhece Aslan no seu livro. Carreira 
das Neves, mesmo que elogiando «uma 
história muito bem escrita», é um dos 
críticos: «Os Evangelhos são estórias 
e não História. Quando Jesus prega o 
Reino de Deus, os cristãos entendem 
que este [Messias] é diferente do que 
era o do Antigo Testamento.» 

Missão suicida?
«Quando Jesus começou o seu minis-
tério, já tinha visto Roma destruir pelo 
menos meia dúzia de outros “messias” 
e seus seguidores», diz-nos o biógrafo 
Aslan. «Faz sentido que Jesus tenha 
querido esconder a sua identidade 
messiânica entre os fiéis. Talvez tenha 
sido, por isso, que escolheu a expressão 
“Filho do Homem”, porque Roma não 
a entenderia. Esta ambiguidade era be-
néfica. Após ter passado mais de 99 % 
do seu tempo na Galileia, a decisão 
de ir até Jerusalém e de se proclamar 
Messias significa, basicamente, que Ele 
escolheu uma missão suicida.»
«Quando Jesus diz aos discípulos “Se al-
guém quer seguir-me, pegue na sua cruz 
e siga-me”, é como se dissesse “têm de 
estar preparados para se sacrificarem”», 
opinou Aslan. «A cruz significava crime 
por traição. Jesus disse “vou ser um trai-

sias, mas não era este o significado de 
“messias” no seu tempo.»
Numa conversa telefónica com Carrei-
ra das Neves, este professor jubilado 
da Universidade Católica, em Lisboa, 
rebate: «Aslan concentra-se apenas no 
Evangelho de São João, capítulo II, que 
dá um grande relevo à chamada “lim-
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dor; se quiserem vir comigo, têm de estar 
preparados para também serem traido-
res. Há a tentação de se afirmar que Jesus 
foi um revolucionário violento OU um 
pacifista. Não se admite que tenha sido 
as duas coisas ou nenhuma delas. Jesus 
estava consciente de que o seu grupo de 
seguidores não conseguiria derrubar o 
império que ocupava a Terra Santa. No 
entanto, como um bom judeu crente nas 
Escrituras, também sabia que só Deus 
poderia destruir os inimigos dos judeus. 
Sabia que a violência era necessária e ine-
vitável – mas seria Deus a praticá-la.»
A interpretação de Simon J. Joseph, pro-
fessor de Religião na Universidade Lu-
terana da Califórnia (EUA) e autor do 
recém-publicado The Nonviolent Mes-
siah («O Messias Não-Violento») é total-
mente oposta à de Reza Aslan. O Jesus 
dos seus estudos disse «Perdoai os vos-
sos inimigos» e «Ofereçam a outra face». 
As frases que Aslan privilegia («Não 
vim trazer a paz mas a espada») provêm 
dos evangelhos de Mateus e Lucas, as 
primeiras fontes das tradições de Jesus, 
informa Joseph, em entrevista por cor-
reio electrónico. «Embora possam ser 
atribuídas ao Jesus histórico, não há ne-
nhuma prova de que Jesus alguma vez 
tenha recorrido a violência para magoar 
alguém, muito menos para iniciar uma 
campanha militar contra Roma. O mo-
vimento cristão inicial ficou conhecido 

palavra “espada”, e isso é algo que bem 
sabe qualquer estudioso sério do Novo 
Testamento – o que Aslan não é.» 
«Amai os vossos inimigos» e «Ofe-
reçam a outra face» são, segundo o 
biblista Joseph, «tradições de Jesus 
conhecidas e comprovadamente autên-
ticas». Porque «pertencem às primei-
ras tradições de Jesus no material Q 
– habitualmente designadas como 
“Sermão Inaugural”. Amai os inimigos 
é um mandamento sem precedentes no 
Judaísmo original, e há consenso entre 
os historiadores de que se trata de um 
mandamento autêntico de Jesus».
Simon J. Joseph, por seu turno, lamen-
tou «a simplificação de um complexo 
trabalho académico, a não revisão in-
terpares e o facto de [o livro de Aslan] 
não se basear em nenhuma investigação 
original», considerando ainda que «é 
grave a interpretação errada dos conhe-
cimentos dos especialistas nesta área». 
«Não há nada sobre a crucificação 
que ligue Jesus a violência política ou 
a uma revolução militarista», garantiu 
Joseph. «O “facto” de só Jesus, e não 
os seus discípulos, ter sido preso indi-
ca que Pilatos sabia que os fiéis de Je-
sus não constituíam, para Roma, uma 
ameaça política ou militar. Em resumo, 
nada sugere que Jesus advogou ou par-
ticipou em qualquer actividade de tipo 
zelota contra Roma.»  .

Os cristãos 
recusavam alistar- 

-se no Exército 
romano porque, 

desse modo, 
tentavam seguir 
os ensinamentos 

de Jesus.

nos seus primeiros três séculos por ser 
pacifista. Os cristãos recusavam alistar-
-se no Exército romano porque, desse 
modo, tentavam seguir os ensinamen-
tos de Jesus.»

Simplificar a História
Para Joseph, o facto de, na epígrafe do seu 
livro, Reza Aslan «exacerbar o argumen-
to de um Jesus zelota faz com que a sua 
interpretação seja enganadora e irres-
ponsável». E prossegue: «O verdadeiro 
significado da frase é o de que a lealda-
de a Jesus causa a divisão – simbolizada 
pela espada – no seio das famílias. Não 
tem nada que ver com violência física ou 
revolucionária. O seu contexto literário 
requer uma interpretação simbólica da 


